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DISCIPLINA: Tubulações Industriais e Vasos de Pressão 
Vigência: a partir de 2023/1 Período letivo: eletiva 
Carga horária total: 30h Código: SUP.3473 
Ementa: Estudo das finalidades, características e aplicações dos principais 
equipamentos, dispositivos auxiliares e sistemas associados à instalação de 
tubulações e vasos de pressão. Análise de aspectos do projeto e arranjo de 
tubulações, com foco na especificação adequada de materiais, seleção de 
acessórios e cálculo aproximado de flexibilidade. Abordagem dos fundamentos 
técnicos necessários à tomada de decisões para a implementação de programas 
de inspeção em tubulações, com ênfase na aplicação de ensaios não destrutivos 
(END). Discussão sobre a responsabilidade do profissional habilitado (PH) e os 
requisitos estabelecidos pela NR-13. 
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